Orar como MarIa


O ícone mais antigo que se conserva de Maria representa-a em atitude orante, com os braços levantados para o Senhor. Maria é a orante perfeita, figura da Igreja. 
A oração da Igreja é sustentada pela oração de Maria. 
A Igreja une-se a Maria na esperança (LG 68-69). Na consciência da Igreja, Maria permanece como a mulher crente que vive na oração e que partilha o seu louvor com os homens e mulheres da terra. 

A Igreja fica em comovido pasmo quando contempla n’Ela, “como numa imagem puríssima, tudo o que ela deseja e espera ser” (SC, 103). E vê em Maria um exemplo da atitude espiritual com que quer celebrar e viver os divinos mistérios. 

COMO FOI A SUA ORAÇÃO? 

Ao assomarmo-nos à vida de Maria descobrimos que toda ela foi uma oração, porque orar é responder ao amor de Deus e a vida de Maria foi uma resposta total. Seguindo a pauta dos evangelhos, destacamos alguns momentos. 
Oração calada 

No silêncio escutou a Palavra, até ao ponto de ser chamada ‘a virgem ouvinte da Palavra’. Com a sua disponibilidade (“Aqui estou”) deixou-se fazer e converteu-se na mulher construída sobre a graça. 
 

Viveu e guardou as coisas de Deus no coração esse espaço original da oração, ali onde habita o Espírito de Deus. 
Desde o dom de Deus averiguou os sinais dos tempos, interpretou e viveu os acontecimentos da história. “Avançou na peregrinação da fé”. 
Tudo viveu no meio do espanto e do pasmo, que é próprio dos humildes. 
 

No silêncio cresceu-lhe a vida por dentro, até converter-se na palavra de salvação comunicada e oferecida a todos. “Há uma criatura que conheceu esse dom de Deus, uma criatura que não desperdiçou nem uma só partícula desse dom; uma criatura tão pura e luminosa, que parecia ser a luz mesmo. Uma criatura cuja vida foi tão simples e tão perdida em Deus, que apenas pode dizer-se algo dela” (Isabel da Trindade). 

Oração feita vida 

Maria é a oração feita pessoa. Leva à flor da pele a imensidade de Deus, a alegria da salvação. 
Caminha até aos outros com Deus dentro e estende, como nova arca da Aliança, a alegria e a novidade do Reino.    
Por ser adoradora do dom de Deus pode ser comunicadora dos mistérios de Deus, quando encontra na sua prima Isabel uma alma aberta a esses mistérios. 
Olha a vida com os olhos de Deus, descobre as necessidades dos noivos, e tudo converte numa oração de amor pelos outros (intercessão): “Não têm vinho”. 

Oração eclesial 
No grupo de crentes, no centro da Igreja, destaca-se a presença de Maria, tornando possível o novo nascimento. “Os apóstolos entregavam-se assiduamente à oração, com algumas mulheres, entre as quais Maria, mãe de Jesus, e com os irmãos de Jesus” (Actos 1,14). 

 

Em volta de Maria surge a unidade. Os que antes estavam enfrentados unem-se agora pelo carinho e o cuidado da mãe. 
Parece que não faz nada, mas está atenta aos detalhes e anima a esperança e a oração do grupo. 
 

Maria é a mulher experimentada no Espírito. Uma vez recebeu-o a sós; agora recebe-o junto com os irmãos de Jesus. Oferece-lhes a sua experiência, a sua oração, a sua recordação de Jesus e o seu carinho. 
 

O MAGNIFICAT, A ORAÇÃO MAIS BELA DE MARIA 

A oração por excelência de Maria é um cântico que se converteu na oração da Igreja em todos os tempos. É o cântico dos pobres. 
As duas protagonistas estão cara a cara. Maria apresenta-se como a mulher pobre e humilde disposta a cantar Deus. Deus é quem actua, quem salva, quem enche o mundo de promessas, o amigo do homem. 
Maria descobre que Deus a olha com agrado e que olha com agrado todos os pequenos da terra. 

A oração de Maria está cheia de nomes, porque a sua vida o está. O seu coração dilatou-se pelo amor, até converter-se na Mãe de todos. 
UM DUPLO MOVIMENTO: PODEMOS ORAR COM ELA E A ELA 

Pela cooperação singular de Maria no mistério da salvação, a Igreja desenvolveu a oração à Santa Mãe de Deus: Por um lado, engrandecendo o Senhor pelas maravilhas que fez na sua humilde serva, por outro lado, confiando à Mãe de Jesus as súplicas e louvores dos filhos de Deus. 

Este duplo movimento da oração a Maria encontrou uma expressão privilegiada na oração da Ave-maria. 

A TER EM CONTA 

      Frente ao ser humano que se esconde diante de Deus e não responde à sua pergunta dolorida: ‘onde estás?’, o “aqui estou” de Maria. 

      Frente à nudez e solidão do ser humano que quer viver sem Deus, a atitude de Maria de deixar-se encher da sua graça. 

      Frente à culpabilização interminável aos outros, o descobrimento que Maria faz das maravilhas de Deus nos outros (“aí tens a tua parente Isabel”). 
      Frente ao poder do mal que esmaga os pobres, a atitude de Maria que pisa a serpente. 
      Frente ao lamento pessimista, o Cântico Novo de Maria. 
  “Que a alma de Maria esteja em cada um para louvar o Senhor; que o seu espírito esteja em cada um para que se alegre em Deus” (Santo Ambrósio).  
 Momento de OraÇÃO 
Coloca-se um Ícone de Maria no centro do grupo. 

Começamos: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

Queremos orar com Maria que viveu à escuta da Palavra, e se fiou totalmente em um Deus que lhe tinha prometido ser a Mãe do Seu Filho. 
 

Cântico: Alegra-te, Maria, cheia de graça 

 

Maria, tu foste saudada e olhada pelo Amor de Deus, que obrou em ti maravilhas, porque nada é impossível para Ele. 

Maria, tu foste abençoada pela comunidade cristã por ter acreditado na Promessa de Deus. 
Maria, tu foste guiada pelo Espírito Santo para ser Mãe da Humanidade. 
Texto Bíblico: Lc 1, 46-49 

“A minha alma glorifica o Senhor e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador. Porque pôs os olhos na humildade da sua serva. De hoje em diante, me chamarão bem-aventurada todas as gerações. O Todo-poderoso fez em mim maravilhas. Santo é o seu nome”. 

Ora e guarda no teu coração estas palavras: 

Aqui está a serva do Senhor. 
Faça-se em mim. 
A minha alma glorifica o Senhor. 
Não têm vinho 

Oração: 

Maria, mulher pobre e simples.
Cheia de escuta e de acolhimento do dom de Deus.
A tua vida foi cheia de espanto, de não compreender, 
de deixar-se fazer, de admiração diante de Deus.
Viveste guardando silenciosamente  
tudo o que acontecia 
meditando-o e contemplando-o no teu coração.
Do teu interior fecundo brotava o louvor, 
a gratidão, a confiança, a disponibilidade 
e o abandono total a Deus.
Solidária e silenciosa diante da cruz 
comprometeste-te com a Nova Humanidade até ao final.
Roga por nós, amorosa Mãe, 
nesta hora da Igreja. 
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